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MUDANÇAS
CLIMÁTICAS
Alterações significativas nos padrões climáticos,
causadas pelo aquecimento global - este decorrente
do aumento da concentração de gases de efeito
estufa  (GEE) emitidos pelas atividades humanas.

ADAPTAÇÃO
Conjunto de iniciativas e estratégias nos
sistemas naturais ou antropizados, que
permitem a adaptação a um novo ambiente
em resposta à mudança do clima.

O QUE SÃO?

Fonte: NASA, 2023.

EFEITO ESTUFA



SECLIMA

Decreto nº 60.290, de 4 de junho de 2021.

Inserir a variável climática nos processos
decisórios da Prefeitura de São Paulo.

Aumentar a resiliência do Município
face às Mudanças Climáticas.



43 AÇÕES 

5 ESTRATÉGIAS

13 ORGÃOS
MUNICIPAIS 

3 PRAZOS DE
EXECUÇÃO 

O PlanClima SP possui cinco estratégias, cada uma com objetivos
específicos de mitigação e adaptação. Os objetivos se desdobram em 43
ações, associadas a metas, marcos de execução e indicadores de resultado.

54 METAS

1.Rumo ao Carbono Zero
em 2050

2. Adaptar a Cidade de
Hoje para o Amanhã

3. Proteger Pessoas e Bens

4. Mata Atlântica,
Precisamos de Você!

5. Gerar Trabalho e
Riqueza Sustentáveis

PLANCLIMA SP: VISÃO 2050



Trata-se de instrumento de governança climática que integra o planejamento
climático ao orçamentário, incluindo ações e metas do Plano de Ação Climática
no processo orçamentário. O Orçamento Climático possibilita, entre outros:

Transformar metas climáticas de longo prazo, como redução de emissões, em
compromissos monitoráveis de curto prazo;
Inserir as ações climáticas no mainstream do processo orçamentário;
Evidenciar a participação das ações climáticas com relação ao total do
orçamento;
Realizar análises de custo-efetividade dos programas voltados à mitigação e
adaptação à mudança do clima;
Integrar o monitoramento físico do PlanClima ao monitoramento
orçamentário;
Priorizar, a nível orçamentário, ações climáticas em setores e regiões de
maior risco.

O QUE É O ORÇAMENTO CLIMÁTICO?



BASE LEGAL E ESTRATÉGICA

Acordo de Paris (2015): compromisso global de limitar o aquecimento a 1,5 °C.

Agenda Municipal 2030 (Lei nº 16.817/2018): adota os ODS como diretrizes.

Política Municipal de Mudança do Clima (Lei nº 14.933/2009).

PlanClima SP (Decreto nº 60.289/2021): define metas e estratégias locais.

Programa de Metas (PdM) 2025–2028: inclui a Meta 111 – Instituir o Orçamento Climático.
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SEPLAN: coordenação estratégica, oferecendo suporte
técnico e administrativo, além do monitoramento das
ações classificadas como climáticas.

SECLIMA / SVMA: gestão intersetorial e monitoramento
físico das ações, além da elaboração e atualização de
instrumentos técnicos.

Demais órgãos municipais: validação das ações
e fornecimento de dados orçamentários.

Parcerias internacionais: C40 Cities e Bloomberg
Philanthropies – apoio técnico e metodológico.

GOVERNANÇA INSTITUCIONAL



Ações climáticas incorporadas aos programas do PPA 2026–2029,
LDO e LOA pela SEPLAN em articulação com as demais secretarias.

Identificação das ações orçamentárias foi feita por pesquisa de
palavras-chave do PlanClima e validação das secretarias.

Análise territorializada: recursos priorizados em regiões vulneráveis.

R$40 bi investidos entre 2024 e 2025 em ações ambientas e de
combate às mudanças climáticas. 

VINCULAÇÃO COM O CICLO ORÇAMENTÁRIO



MITIGAÇÃO
Controle e redução das

emissões de GEE –
exemplos: eletrificação da
frota, eficiência energética,

mobilidade ativa.

ADAPTAÇÃO 
Fortalecimento da
resiliência urbana –

exemplos: drenagem,
defesa civil, controle de

enchentes.

EQUIDADE
Foco em justiça climática

e territorialização dos
recursos, priorizando
grupos vulneráveis.

ESTRUTURA DO ORÇAMENTO CLIMÁTICO



AÇÕES ORÇAMENTÁRIAS CLIMÁTICAS (2026-2029)

Habitação e Urbanização:
 - Programa Pode Entrar e urbanização de favelas → R$ 6,5 bi
 - Regularização fundiária → R$ 436 mi

Mobilidade e Transporte:
 - Eletrificação da frota de ônibus → R$ 5,1 bi
 - Corredores e BRTs → R$ 1,6 bi
 - Ciclovias e ciclofaixas → R$ 448 mi

Eventos críticos:
 - Intervenções no sistema de drenagem → R$ 6,5 bi
 - Obras e Serviços nas áreas de riscos geológicos → R$ 360 mi

R$ 28,8 bi previstos para 2026



PRÓXIMOS PASSOS

Aprimoramento metodológico com o
desenvolvimento de sistemáticas de coleta de dados
e avaliações técnicas.

Atividades de capacitação e integração
intersetorial para consolidação da governança
climática-orçamentária.

Expandir a integração com os instrumentos de
planejamento.

Fortalecer redes de colaboração, a participação
cidadã e o monitoramento regionalizado.



OBRIGADA!
11 3113 8498​
seclima@prefeitura.sp.gov.br​

Secretaria Executiva de Mudanças Climáticas 


